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	CAPÍTULO 1


			

			Myrthe


			Eu chorei pela primeira vez aos 12 anos de idade.


			Mutti e pappje pegaram varíola… de mim. Eu havia me recuperado fazia quinze dias e ainda estava fraca, incapaz de andar normalmente de novo. Oma disse que a varíola tinha corroído um pouco dos meus ossos. Isso não me impediu de ficar sentada — em agonia — ao lado da cama deles, dia e noite.


			— Sinto muito — sussurrei.


			— Myrthe — disse minha mutti asperamente, esticando uma mão tão frágil que as veias saltavam como cicatrizes. Eu a agarrei na minha própria mão. Em seguida, segurei a mão inerte de pappje. Levei as duas até meus lábios. Beijei seus nós dos dedos.


			— Estou aqui. — Por quanto tempo eles saberiam disso? Por quanto tempo veriam e entenderiam? Pappje não acordava havia dias. Nem mesmo quando comemoramos sem entusiasmo o meu aniversário no solstício de inverno, semana passada. Mutti passava a maioria dos dias em delírio febril. Toda vez que eu perguntava para oma quando eles melhorariam, ela respondia com um frio:


			— Talvez não se recuperem.


			Os dois pioravam a cada dia que passava. Oma fazia o que podia por eles. Sopa. Água. Ela me fazia cortar e carregar lenha para o nosso humilde chalé, apesar de eu mancar e sentir dor na perna esquerda a cada passo que dava.


			Não reclamei.


			Porém, nenhum dos nossos esforços mudou a palidez doentia no rosto dos meus pais.


			Então, cortei mais lenha. Arranquei as penas do ganso comprado no mercado e, enquanto oma cozinhava a carne, enfiei as penas em quadrados de colcha e os coloquei sobre os meus pais.


			Oma estava errada. Eu tinha melhorado. Por isso, mutti e pappje melhorariam também.


			Calafrios tomaram conta do corpo de mutti como se as três colchas em cima dela fossem feitas de papel. Eu as ajeitei. De novo. Tirei meu próprio chapéu e o coloquei sobre a testa gélida dela.


			Foi quando a minha garganta começou a queimar. Um punho de fogo restringindo o meu ar. Moveu-se para os meus olhos. Eu estava ficando doente? Essa sensação estranha doía, mas parecia correta. Como se fosse uma tristeza lutando para se libertar.


			Inclinei a cabeça sobre as mãos entrelaçadas deles, ouvindo a respiração ofegante de mutti. Era tudo minha culpa. Se eu tivesse melhorado antes, talvez eles ainda estivessem bem.


			— Ah, mutti… Queria que você nunca tivesse me conhecido. — Nem me dado à luz. Nem me abraçado e pegado minha doença. — Queria que isso acabasse.


			Melhore. Melhore. Por favor, melhore. Tinha sido tão diferente estar sob o frio cuidado da oma nas últimas semanas. Volte para mim.


			Os tremores de mutti pararam. A mão de pappje ficou pesada, mais mole do que o peixe de rio que comíamos no verão. Meu polegar deslizou em algo molhado.


			Olhei para as mãos de mutti e pappje nas minhas. Havia água nos nós dos dedos deles, onde meu rosto tinha descansado. A umidade cobria minha bochecha também. Lágrimas — coisas que eu já tinha visto no rosto de mutti, mas nunca havia sentido no meu.


			A mão de pappje virou gelo na minha. De repente, não parecia mais uma mão. Assustada, eu a soltei. O braço dele caiu com força na beirada da cama. Um arrepio percorreu meu peito, embora eu não pudesse entender o motivo.


			Alguma coisa tinha mudado.


			Alguma coisa que não era natural.


			— Ele morreu? — perguntou uma voz trêmula ao meu lado.


			Tomei um grande susto. Mutti fez força para apoiar os cotovelos na cama. Tremendo, ela encarou pappje.


			Eu não sabia ao que reagir primeiro: à pergunta sobre pappje ou ao fato de que ela estava consciente. Acordada. Falando.


			— Mutti! — E me joguei nos braços dela, só me lembrando de ir com calma no último minuto.


			Ela não retribuiu o abraço; em vez disso, deslizou para fora dos meus braços. A cor já estava voltando ao seu rosto.


			— Mutti?


			Ela tinha olhos apenas para pappje e procurava pela mão dele, quase caindo da cama com o esforço.


			— Koen. Ah, Koen, não me deixe sozinha.


			— Mutti, eu…


			— Deixe-me em paz, criança — retrucou. Eu me afastei, assustada. — Não sou sua mãe.


			Eu ainda não tinha olhado para pappje. Queria compreender a alegria do retorno de mutti. Mas… o que ela quis dizer com “não era minha mãe”?


			— Ilse. — Oma entrou no quarto. Se ficou surpresa em encontrar mutti acordada e se recuperando, mal demonstrou. — Você conhece essa criança?


			— Wilma! — Mutti estendeu a mão para oma. — Seu filho… ele está… ah, ele nos deixou.


			— Sim. — Oma encarou a cena, ficando presa ao corpo ainda frio de seu próprio filho.


			Lágrimas caíram pelo meu rosto, mas eu me sentei. Esperava que mutti me confortasse. Que ela me visse. Por que ela estava com tanta raiva da minha presença?


			— Mutti?


			— Tire essa criança de perto de mim! — Mutti desabou sobre o corpo de pappje. — Ah, Koen…


			Oma me puxou com força para o quarto dela — o único outro cômodo da nossa pequena casa. Tropecei até a cama quando ela me soltou, os soluços rasgando meu peito. — Oma, o que ela quis dizer?


			— Você está chorando. — Ela afirmou isso como se fosse uma acusação, depois deu as costas para mim e procurou alguma coisa em um baú velho.


			Eu funguei. Não tinha certeza se tinha gostado de chorar. Quanto mais fazia isso, menos no controle me sentia. Tudo estava molhado. Meus olhos, meu nariz, meu rosto. Mas, mais do que isso, meu peito doía.


			— Por que mutti disse que não é minha mãe?


			Oma se virou para mim com uma pequena garrafa na mão.


			— Porque você apagou a lembrança que ela tinha de você. — Oma parecia… triunfante. — Eu estava na porta, ouvindo. Você falou que queria que Ilse nunca a tivesse conhecido. Sua lágrima caiu na mão dela.


			Ela pressionou a garrafa na minha bochecha. Eu estava tão confusa — tão surpresa — que nem pensei em me mexer. Um momento depois, oma retirou a garrafa, e uma pequena lágrima balançou ali dentro, como um peixinho preso, tremeluzindo prateada, branca e mágica.


			— Finalmente. — Ela tampou a garrafa e a colocou no baú. — Você é a Dama dos Desejos, Myrthe. Cada lágrima sua tem o poder de conceder um desejo.


			Dama dos Desejos? Tinha ouvido falar dela — a mais poderosa entre os Talentosos de Fairhoven. Não, de todo o Winterune. Talvez até mesmo do mundo. Uma Dama dos Desejos nascia a cada cem anos mais ou menos. Sempre mulher. Uma heroína do reino. Isso era tudo que eu já tinha ouvido falar da Dama dos Desejos — tudo que alguém poderia me contar.


			Não era possível que eu fosse a Dama dos Desejos. Eu era pobre. Tinha ossos frágeis. Era perturbada. Nem conseguia chorar até hoje. Então, pensei no que oma disse. “Você apagou a lembrança que ela tinha de você.” Por eu ter chorado e feito um desejo… Mutti não conseguia se lembrar de mim?


			Outra parte das minhas palavras — a oração desesperada — me atormentava a memória. “Queria que isso acabasse.” Desejei que a doença deles acabasse… e acabou.


			— Eu… matei o pappje? — Apertei as mãos em volta do corpo, como se pudessem impedir que o sussurro entrecortado chegasse aos ouvidos de oma.


			Mas ela ouviu. E assentiu.


			— Você usou um desejo puro. Mais perigoso do que uma faísca no algodão. — Ela me encarou de frente e agarrou meus ombros. Eu não conseguia desviar de seu olhar intenso. — Você nunca mais pode usar um desejo, Myrthe. Não até que seja treinada corretamente. Estudei os costumes da Dama dos Desejos minha vida inteira e vou ensiná-los a você, no momento certo. Cada lágrima que você derramar deve ser engarrafada. Vou protegê-las. Vou proteger você. Do contrário, você pode acabar matando outras pessoas.


			Minha forma pequena parecia diminuir diante do peso daquelas palavras. Era incapaz de compreender muito além do fato de que eu tinha matado o meu próprio pappje. E tinha feito mutti me esquecer.


			Isso era minha culpa. Tudo isso.


			Queria distância de oma. Distância do seu conhecimento e das suas palavras gélidas. Da sua falta de sentimentos e do brilho vitorioso em seus olhos, diante dessa nova descoberta.


			Eu não queria ser a Dama dos Desejos.


			Queria ser a Myrthe, segurando as mãos dos meus pais de novo… antes que elas ficassem frias. Orando por eles. Esperando por eles. Cuidando deles e abraçando-os.


			Fugi do quarto, batendo o quadril no batente da porta, em uma desajeitada tentativa de me apressar. Entrei correndo no cômodo principal. Estava sem vida. Pappje jazia na cama. Frio. Morto.


			Mutti tinha sumido.


			A porta da frente estava escancarada. O ar frio da noite, ainda intocado pela primavera, entrava no cômodo e fazia a lareira tremeluzir.


			Corri em direção à porta.


			— Mutti? Mutti!


			Não conseguia ver nada na escuridão. Não. Ela não podia me deixar. Ela não estava bem o bastante!


			Estendi o braço para pegar um casaco, mas oma segurou a minha mão.


			— Vou encontrá-la.


			— Ela é minha mutti! — Eu tinha que ajudar. Tinha que consertar isso.


			— Ela não se lembra de você. Ela não quer você.


			Não quer você.


			Oma bateu a porta e me deixou em nosso chalé, com o corpo do meu pappje morto.


			…


			Na manhã seguinte, estávamos diante de dois túmulos.


			Oma encontrou mutti congelada e sem vida a menos de um quilômetro da nossa casa. Não me deixou vê-la. Não me deixou dar um beijo de despedida em nenhum dos dois. Em vez disso, ela me acordou no canto onde eu estava encolhida, perto da lareira.


			— Venha dizer as palavras no túmulo deles.


			Eu não tinha outras palavras a não ser:


			— Desculpa. Desculpa.


			Caí de joelhos. Isso era muito pior do que quando eles estavam deitados lado a lado, presos na doença. Pelo menos ali eu tinha esperança. Podia me enfiar nos braços dos dois e deixar meu amor aquecer o corpo deles.


			Agora ambos jaziam na terra, envoltos na escuridão. Eu queria ficar com eles, mas não queria morrer. Funguei com força enquanto uma queimação assustadora subia pela minha garganta. Não havia como impedir que aquilo transbordasse e virasse lágrimas quentes.


			Oma se ajoelhou ao meu lado e passou o braço em volta dos meus ombros, uma demonstração incomum de carinho. Eu me aproximei para encostar a cabeça no peito dela, mas algo frio e duro tocou minha bochecha.


			Uma garrafa de vidro.


			— Deixe sair, criança — sussurrou oma quando a primeira lágrima escorregou pelo vidro. — Continue chorando. Estou aqui.
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	CAPÍTULO 2


			Bastiaan


			Cinco anos depois


			A alma de Bastiaan tinha 107 anos de idade.


			Os pés descalços dele pisavam no solo escuro entre as fileiras de tulipas vermelho-sangue, impulsionando seu corpo jovem para frente e deixando para trás suas marcas de dez dedos e solas jovens. Espalhadas entre as fileiras de tulipas, estavam mulheres de idades variadas. Uma delas se inclinava em uma fileira de botões roxos, com uma cesta trançada em um braço e a mão esticada na direção de um caule. Outra descansava de joelhos, com um lenço pressionado contra a testa.


			Nenhuma delas se movia. Nenhuma delas respirava. Estátuas de sangue, ossos e respiração congelada.


			Bastiaan fixou o olhar mais adiante. Em frente, sobre a montanha de tulipas bem-cuidadas e além da extensão de grãos maduros prontos para colheita, erguia-se um moinho de vento, com a base ampla e cheia de memórias. As pás de treliça de madeira paradas no meio da rotação.


			Lar.


			Ele estava fora havia tanto tempo que quase tinha esquecido o significado dessa palavra. Seus dedos coçavam, implorando por permissão para trazer o ambiente de volta à vida, mas Bastiaan resistiu ao chamado. Ainda não. Ele parou na porta da frente. Estava aberta, convidando-o a voltar. Ele temia e, ao mesmo tempo, desejava o que estava prestes a acontecer.


			Respirando fundo, atravessou a soleira.


			A luz do sol entrava pela porta aberta e pelas janelas largas; o fim da primavera, como tinha sido nos últimos trinte e dois anos. Bastiaan absorveu o espaço igualmente familiar e estranho. Balcões de pedra branca e armários rústicos entalhados por suas próprias mãos antes que ele entendesse de marcenaria. Uma mesa desgastada e amassada sob a janela mais larga.


			Um jovem estava sentado em uma banqueta alta, com um pé descansando no apoio mais baixo. Seus dedos estavam congelados no meio de um tamborilar na mesa, o queixo apoiado na palma da outra mão. Os olhos estavam fechados. Qualquer um poderia pensar que o garoto tinha dormido, exceto pela nítida ausência de movimento em seu peito.


			Lágrimas queimaram os olhos de Bastiaan enquanto ele observava o rapaz. Um rosto do qual havia sentido falta, até se esquecer completamente daquelas feições. Em cada retorno, era estranho encontrar esse garoto, esse lugar, inalterado, apesar da ausência de Bastiaan. Dessa vez, ele havia ficado tanto tempo fora que a Quietude, como ele passou a considerá-la, tinha começado a parecer mais constante do que o Envelhecimento.


			E isso era o que mais assustava Bastiaan.


			A coceira em seus dedos alcançou uma intensidade que refletia um grito. Ele ergueu a mão direita e tirou a luva de couro, dedo por dedo, até que pele e ar se encontraram como amantes há muito separados. Uma única linha prateada brilhou na ponta bronzeada do seu dedo médio. A marca da magia — de um Talento.


			Por anos, Bastiaan ansiou por este momento, mas, agora que ele se aproximava, hesitou. Um pânico indistinto ameaçou sua mente. Dessa vez, a Quietude o havia mudado. Deixado cicatrizes. Ele era muito diferente do homem que a havia adentrado pela primeira vez. Ninguém entenderia. Ninguém poderia saber.


			Ele temia o retorno do barulho. Da vida.


			Se for demais para mim, sempre posso entrar de novo na Quietude, quando a próxima lua cheia renovar minha magia. E, com aquele vislumbre de segurança, juntou os dedos e os estalou.


			A Marca do Talento escureceu para um tom cinza.


			O ritmo chegou primeiro — a sensação do tempo se movendo mais uma vez, o sol avançando devagar pelo céu, de volta à posição em que estava antes de ele ter parado o tempo. O peso do envelhecimento tomou conta do seu corpo de novo. Bastiaan nunca conseguiria explicar quanto o tempo era tangível para ele. Sentia cada segundo passar da mesma forma que percebia a sua própria pulsação. Cada hora se dissolvia na pele dele como umidade, prometendo trazer rugas, fraqueza e decadência.


			Os sons o atingiram em seguida. O ruído de pulmões expirando, o bater das asas de um pássaro ao vento. O zumbido de uma mosca e a risada das mulheres cuidando do jardim do lado de fora.


			Bastiaan fechou os olhos com força, respirando fundo enquanto voltava. Quando abriu os olhos de novo, o garoto o encarava. Olhos castanhos em um rosto bronzeado. Cabelo preto bagunçado e despenteado pela brisa que entrava pela janela.


			Ele olhou Bastiaan de cima a baixo, depois escorregou com cautela da banqueta.


			— Bem-vindo de volta, senhor.


			Ele estendeu as mãos para pegar as alças da bagagem de Bastiaan. Bastiaan hesitou, mas não sabia bem o motivo.


			O garoto diminuiu os movimentos como se estivesse se aproximando de um vira-lata espancado. Tirou a bagagem dos ombros de Bastiaan, depois a colocou no chão ao lado de uma escada em espiral no centro da sala. Em seguida, retirou uma pequena caderneta de couro de dentro do seu casaco. Abriu-a e mergulhou a ponta de uma caneta no tinteiro em cima da mesa.


			— Você ficou quanto tempo fora?


			Bastiaan o encarou.


			O garoto esperou uma, duas, três respirações.


			— Qual é o seu nome?


			— Bastiaan Duur.


			O garoto fez uma marca na página. O momento parecia familiar, como se Bastiaan já tivesse vivido isso antes.


			— Qual é o meu nome?


			A caneta do garoto estava pousada sobre a caderneta, pronta para anotar a resposta de Bastiaan, como se essa pergunta fosse meramente padrão e não exigisse esforço algum.


			Contudo, Bastiaan não conseguiu responder.


			A pausa se prolongou. O encorajamento paciente sumiu do rosto do garoto enquanto uma lenta confusão tomou seu lugar, depois gradualmente se transformou em horror e, por fim, em mágoa.


			Bastiaan saiu do estupor. Alguma coisa dentro dele sabia que não responder àquela pergunta resultaria em danos que nem mesmo seu Talento poderia consertar.


			O garoto abriu a boca, mas Bastiaan levantou a mão.


			— Espera.


			A criança fechou os lábios com força, a esperança invadindo os olhos arregalados. Bastiaan observou aquela pequena figura: membros desajeitados, cabelos despenteados e queixo erguido, em uma tentativa de controlar suas emoções e se apresentar como um homem.


			As emoções de Bastiaan se lembraram dele antes mesmo de sua mente. De alguma maneira, ele sabia que o garoto tinha dez anos de idade. Sabia que o amava como se fosse seu filho, apesar de menos  de dez anos os separarem — bom, dez anos de acordo com o Envelhecimento. Mas, se Bastiaan o amava tão profundamente, como poderia esquecer o nome dele?


			— Tudo bem, Bastiaan — falou o rapaz em voz baixa. — Você disse que isso poderia acontecer. É por isso que eu faço as perguntas.


			— Não — respondeu o outro, bruscamente. — Não aconteceu.


			Ainda não. Ele fechou os olhos e vasculhou as memórias antigas, voltando à origem, vendo o garoto nos bancos de um canal gelado — tão pequeno que Bastiaan quase o confundiu com um pedaço de tronco. Dedos pretos de congelamento, mas segurando uma pedra de amolar e um frasco de óleo, e dizendo, com uma voz fraca:


			— Posso afiar os seus patins, senhor?


			Bastiaan havia parado, os patins espalhando lascas de gelo pela beira do canal.


			— Qual é o seu nome, garoto?


			— Eu não tenho nenhum — respondeu o garoto com os lábios roxos.


			— Todas as coisas têm nomes.


			— Para que um nome se eu não tenho família?


			— Um nome é seu. Não importa quanto fique pobre, nunca pode perdê-lo.


			— Então me dê um.


			Bastiaan piscou e voltou para o presente. O garoto ainda estava na frente dele, só que nessa cena era mais alto. Sem dedos pretos, sem pele pálida. Saudável. Esperançoso.


			E, dessa vez, tinha um nome.


			— Nanico — disse Bastiaan.


			O rosto redondo de Nanico se abriu em um sorriso cheio de dentes.


			— Bem-vindo ao lar, senhor. — Em seguida, como se tivesse se recuperado da aparição e do lapso de memória de Bastiaan, Nanico voltou para a banqueta e bateu sua pequena caderneta na mesa. — Quanto tempo você ficou na Quietude?


			— Trinta e dois anos.


			O rabisco no papel parou. Nanico levantou a cabeça lentamente e engoliu em seco.


			— Trin… trinta e dois?


			— Anos.


			Bastiaan pronunciou a palavra como se estivesse expelindo o peso de duas vidas. Deveriam ter sido dias. Algumas semanas, no máximo. Mas as coisas não saíram como planejado. Não no começo.


			E, com certeza, não no fim.


			Fogo. Doença. Pai.


			Bastiaan balançou a cabeça. Não, isso não estava certo.


			— Estou… confuso.


			— É o que parece. — Nanico deslizou da banqueta e desapareceu escada acima. Ele desceu algum tempo depois com um livro encadernado em couro em cada mão, os dois muito mais grossos do que a caderneta onde estava fazendo anotações. Estendeu um na direção de Bastiaan. — Normalmente, você recupera estes sozinho, mas… acho que precisa da minha ajuda.


			Bastiaan abriu o livro e viu duas palavras riscadas na primeira página na sua própria caligrafia. A Quietude.


			Nanico lhe entregou a caneta e o tinteiro.


			— Escreva sobre os últimos trinta e dois anos aqui. Depois leia os dois.


			— O que é o outro livro? — Bastiaan achou que deveria saber.


			Nanico abriu a capa do segundo diário, e o rapaz leu O Envelhecimento.


			— Não posso escrever nele. — Bastiaan empurrou o diário  A Quietude para longe de si. — Seria perigoso para mim se alguém  o encontrasse.


			Ele ficou surpreso por seu antigo eu ter adquirido esse hábito. Por outro lado, havia mudado muito em trinta e dois anos.


			— Não, ninguém além de você pode ler ou escrever neles. — Nanico tinha adotado o papel de mentor, apesar de ainda ser pequeno. — Você conseguiu os diários de um Talentoso em Gevanstad, lembra?


			Uma onda de calor em direção ao garoto tomou conta do peito de Bastiaan. Naquele momento, ele precisava mais de Nanico do que o garoto imaginava. Porque voltar de trinta e dois anos na Quietude — trinta e dois anos de fracasso e pesar que não deveriam ter acontecido — parecia impossível.


			Os dedos de Bastiaan coçavam, ansiando pela renovação de seu estalo temporal.


			— Quanto tempo falta para a lua cheia?


			— Mais de duas semanas.


			— É uma espera longa. — Ele conseguiria lidar com o Mundo Desperto aquele tempo todo? Teria que lidar.


			— Tudo vai ficar mais fácil quando você estiver completamente recuperado. — Nanico estendeu a luva de Bastiaan para ele.


			O rapaz a segurou por um momento, depois a calçou.


			— Obrigado.


			Bastiaan pegou a caneta. A tinta poderia muito bem ser o seu próprio sangue, por toda a dor que voltar ao início e escrever causava. O objetivo, as esperanças, o ódio que sentia pelo velho… e como tudo tinha mudado drasticamente com o passar dos anos.


			Ele não parou de escrever quando Nanico colocou um prato de ensopado na frente dele, nem quando o menino colocou uma tigela  de água aos pés sujos de Bastiaan para um banho, nem quando o sol se pôs, Nanico acendeu as velas e as mulheres deixaram os campos de tulipas.


			Bastiaan se forçou a se lembrar de tudo e escrever… para que pudesse esquecer.
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	CAPÍTULO 3


			Bastiaan


			Bastiaan não estava morto nem completamente vivo.


			Ele tinha passado tanto tempo na Quietude que se esquecera dos sons e da sensação da vida cotidiana. O mero sussurro de Nanico e de sua mãe conversando no jardim o assustou nos primeiros dias de sua volta. Depois, as lembranças do que tinha acontecido na Quietude ameaçaram paralisá-lo.


			Ele continuou esperando… esperando pelo anúncio. As notícias por vir.


			Elas não vieram.


			A vida e o tempo passavam de forma barulhenta, parecendo dolorosamente desconectados. Certa manhã, quando se viu na cama, temendo a interação com a própria mãe, Bastiaan finalmente tomou uma atitude e foi ao mercado de verão de Fairhoven no dia de sua abertura — o dia mais barulhento.


			Isso acontecera havia dois dias.


			Ele ainda não tinha voltado para casa. Ainda não tinha comido, na verdade. Estava sentado na terra, descalço, com a barba por fazer e com a cabeça apoiada em um poste de madeira que segurava as bordas de uma tenda do mercado contra as rajadas de vento do início da estação. Olhos fechados.


			Esperando.


			O verão mal tinha chegado até a brisa — cuidadoso para não ser varrido pelo seu primo cruel, o inverno. As fofocas das lavadeiras flutuavam pelo ar tão suaves e refinadas quanto os navios que subiam e desciam o Vier. Os invernos notoriamente longos do país de Winterune com frequência atropelavam qualquer sinal de primavera. Até a brisa de verão que atravessava o mercado ainda trazia um frio, mas o sol lançava jatos de calor quando as nuvens que se deslocavam deixavam seus raios passarem.


			— Não me apunhale por chegar muito perto. — A voz era suave como as cores da nova estação que se aproximava.


			Bastiaan abriu os olhos. Uma jovem, pálida como uma concha desbotada pelo sol, estava diante dele com um pão escuro e redondo. Ao contrário dos outros que o haviam confundido com um pedinte, ela o olhou nos olhos — não com pena, mas com curiosidade. Como se desejasse saber sua história.


			A moça estendeu o pão.


			— Para você.


			— Eu não sou um pedinte. E com certeza não apunhalaria você.


			— Você observa os transeuntes desde o amanhecer, quase como se estivesse esperando um inimigo. — Ela fez esse comentário com um sorriso para suavizar o que estava sugerindo. — Pedinte ou assassino, não comeu nada o dia todo.


			Aquela jovem o estivera observando? Teria visto a curvatura de resignação em sua espinha? A tensão causada pelo barulho e pelos sons avassaladores da vida?


			— Vou ficar bem.


			— Sua boca está protestando, mas tenho certeza de que seu estômago não. — Ela jogou o pão no ar com um movimento preciso. Caiu direto no colo dele.


			Bastiaan gostou da mulher. Inclinando a cabeça, pegou o pão. Ainda estava quente.


			— Obrigado.


			Alguém passou correndo por eles, batendo no ombro da moça ao passar. Ela cambaleou alguns passos e fez uma careta. Quando recuperou o equilíbrio, Bastiaan estava de pé, examinando a multidão.


			— Olhe os seus bolsos — disse ele à garota.


			Ela se virou na direção da multidão também.


			— Eu não tenho bolsos.


			Sorte dela. Azar do batedor de carteiras. Ele finalmente avistou o ladrão — um jovem loiro e atarracado — ainda correndo, metros à frente deles. Como a mulher não parecia preocupada em perder uma moedeira, Bastiaan não o perseguiu.


			As sobrancelhas da mulher se franziram, seus olhos seguindo  o homem.


			— Sven? — Ela deu alguns passos hesitantes atrás do criminoso. — Sven!


			— Você conhece esse ladrão? — perguntou Bastiaan.


			— Ele não é um ladrão. — A jovem parecia confusa. — Só esbarrou em mim.


			Sem pedir desculpas. Praticamente a derrubou no chão.


			Sven acenou com a mão em reconhecimento, mas não parou nem se virou.


			— Agora não, Myrthe! — A tensão permeava a voz dele. Urgência. O rapaz abriu caminho pela multidão até chegar à estrutura escura e esculpida, semelhante a um andaime, que abrigava os sinos de gelo. Agarrou uma tábua e começou a se içar para cima.


			A garota, Myrthe, ofegou.


			— O que ele está fazendo? — Ela disparou por entre os compradores, desviando para a esquerda e para a direita com um passo irregular. Sven a tinha machucado?


			Myrthe não era rápida, mas era eficiente. Bastiaan permaneceu nos calcanhares dela até que ambos estivessem na base da torre.


			— Você está bem? — perguntou ele. — Se o esbarrão a machucou…


			— Estou bem. — Myrthe desviou o olhar da torre por tempo suficiente para lhe dar um sorriso agradecido. — É um ferimento antigo.


			Mais um motivo para Sven ter parado e verificado como ela estava. Mas Myrthe parecia despreocupada com o desinteresse. Bastiaan voltou sua atenção para a torre. Sven chegou ao topo em quatro longos lances, agarrou firmemente a corda do sino de gelo e a puxou.


			O clang, clang, clang intenso deixou o mercado em um silêncio atordoado. Este sino era reservado para alertas de baixas temperaturas no inverno. Ninguém o tocava fora de temporada, sob pena severa. Isso bagunçava o sistema, causava confusão.


			Todos os olhares se voltaram para os sinos.


			A resignação invadiu Bastiaan. Por fim, tinha acontecido. Havia apenas um motivo para exigir atenção de forma tão drástica.


			Sven se jogou contra o corrimão superior e berrou:


			— O rei está morto! O rei Vämbat está morto! Assassinado! Por um Talentoso.


			A terra pisoteada sob os pés descalços de Bastiaan balançou. Ele pressionou a mão contra a torre do sino até acalmar a cabeça — e o coração. Ninguém poderia salvá-lo. O rei — o rei de Bastiaan — havia morrido.


			O choque geral foi quebrado por gritos. Enquanto Sven descia do andaime e voltava para o chão, as pessoas o cercavam em busca de respostas. Ele ergueu as mãos. 


			— É tudo o que sei. Vim direto da minha posição no schloss. Ouvi a notícia de um militar.


			Os murmúrios aumentaram. Uma notícia vinda diretamente do schloss — o palácio do país. Isso tinha influência suficiente para comover a cidade inteira.


			Assim que as pessoas perceberam que Sven não tinha mais informações, colocaram moedas em suas mãos como forma de agradecimento. Logo as teorias começaram, e todas as compras foram abandonadas.


			— Assassinado por um Talentoso? Agora a coroa nunca mais vai permitir que plebeus viajem até o Poço dos Talentos.


			— Talvez o herdeiro dele seja diferente.


			— É improvável. Devíamos partir para o poço enquanto o caos reina no castelo.


			Mesmo com a luva de Bastiaan cobrindo sua Marca do Talento, ele enfiou a mão no bolso. Se as pessoas descobrissem que ele tinha um Talento, o frenesi crescente encontraria um novo alvo. Os plebeus sempre foram ávidos por Talentos — era uma vantagem em meio à fome constante e à luta diária para sobreviver. Talentos eram vistos como uma mina de ouro, melhor do que receber uma herança de um tio rico falecido.


			Uma viagem ao Poço dos Talentos sempre foi sugerida como a solução fácil. Como se fosse fácil viajar por dias até um Poço sem identificação para depois enfrentar quatro Provas a fim de acessar sua água mágica.


			Depois que a conversa sobre Talentos terminou, uma nova pergunta surgiu repetidamente, parecendo que a própria repetição poderia encontrar uma resposta.


			— Como o rei morreu?


			— Que tipo de Talentoso fez isso? — A pergunta continha um tom de admiração, como se o Talentoso que matou o rei estivesse lutando pelo povo. Transmitindo uma mensagem.


			— Talvez tenha sido um desejo — disse Sven.


			Bastiaan se endireitou diante dessa sugestão ousada. Um desejo? A cabeça daquele garoto tinha ficado tempo de mais no canal. A última Dama dos Desejos conhecida tinha morrido havia mais de duzentas estações. Ele passou metade da vida procurando registros do Talento da Dama dos Desejos. Não existiam muitos.


			Myrthe revirou os olhos.


			— Essa é uma especulação e tanto. — Ela, pelo menos, parecia estar com os pés no chão.


			— Ouvi rumores de desejos sendo vendidos aqui mesmo em Fairhoven. — A voz de Sven se elevou à medida que sua teoria ganhava força. — Pelo que sabemos, este pode ser o lar da Dama dos Desejos!


			— Sven, você não sabe o que está dizendo! — A voz de Myrthe ficou estridente, e a jovem se moveu para agarrar o braço dele. O rapaz faria bem em ouvi-la. Se a multidão acreditasse no que ele estava dizendo, destruiria o mercado. — Não existem provas de que a próxima Dama dos Desejos esteja viva.


			A multidão se aproximou de Sven, ignorando a garota.


			— Dizem que foi um Talentoso quem matou o rei. Devem saber de alguma coisa.


			Bastiaan não aguentava mais. O anúncio era o motivo de sua espera no mercado. Com o pão debaixo do braço, ele deixou para trás a multidão, deixou para trás a garota que mancava.


			Seu rei estava morto. Vinham em ondas as lembranças — da mentoria, da paternidade, da amizade que ele compartilhara com a coroa da terra.


			E do fato de que ele, Bastiaan, era o Talentoso que o matara.
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	CAPÍTULO 4


			Myrthe


			Eu desejo…


			Uma frase inacabada — duas palavrinhas — prefaciando incontáveis sonhos, esperanças e vontades. Ganância, luxúria, egoísmo. Sempre começava com essas duas palavras — palavras que eu desprezava quase tanto quanto desprezava o degelo.


			Quase.


			Sentei-me na margem relvada do Vier — o principal canal de Fairhoven e a fonte de vida de Winterune. Minha casa ficava em um campo perto de um dos quatro dedos desse poderoso canal, minha porta praticamente em suas margens. Isso tornava patinar no inverno muito mais fácil.


			Fazia parecer que o Vier fluía e congelava só para mim.


			Embora fosse verão, eu segurava os cadarços dos meus patins de gelo em uma das mãos e, na outra, um pequeno frasco de vidro que continha um desejo. A mão que segurava o desejo tremia.


			Você o roubou, a culpa sussurrou em minha mente.


			Eu o fiz, retruquei em um cabo de guerra mental com a minha consciência. É meu por direito. Mesmo assim, lancei um olhar para trás, em direção à nossa casa no canal, com seus frontões de madeira entalhada e persianas abertas para deixar o ar fresco entrar.


			Eu tinha atingido a cota de desejos da oma esta semana. Um desejo por semana para cobrir meu quarto e minha alimentação. Quando eu era mais nova, custava um desejo por dia. Mas depois me fazer chorar ficou cada vez mais difícil, então ela suavizou a cota.


			Oma não precisava saber que criei um desejo extra. Mas, se ela descobrisse que eu tinha guardado um desejo, toda a frieza se voltaria contra mim. “Você não conhece as regras. Você não sabe como usá-lo com segurança.” Ela dizia essas palavras com a mesma frequência que “Bom dia” e “Depressa”.


			— Então me ensine — sussurrei para o céu. Oma havia prometido uma vez me instruir nos costumes da Dama dos Desejos. Todos os dias ela me permitia usar um desejo para mim mesma. Ela redigiria um contrato, discutiríamos os termos, e depois o desejo seria usado. Com segurança. Do jeito certo. Do jeito da oma.


			Eu era maior de idade agora. Dezessete anos. Setenta estações. Finalmente. “Às setenta estações, seus desejos são seus”, dizia oma.


			O dia da minha estação foi três meses atrás — meu meio aniversário. Minha septuagésima estação. Acordei esperando alarde. Liberdade.


			Mas oma não me disse nada além de: “Apague esse fogo na lareira.”


			Eu esperava que, assim que o mercado de verão começasse, ela me levasse à tenda dos desejos. Mas, três dias antes, oma foi ao Dia de Abertura do mercado, esperando que eu me juntasse a ela uma hora depois. Ganhei esse tempo extra por causa do manquejar — o único resquício da varíola, que servia como um lembrete constante.


			Porém, nenhuma palavra sobre o meu Talento.


			Oma se recusou a usar um desejo para me curar. Ela disse que eu precisava me lembrar da crueldade dos desejos. Funcionou. Eu tinha muito medo de usar um desejo em mim mesma. E se acabasse causando minha própria morte? Ou tornasse a deficiência tão grave a ponto de não conseguir patinar no gelo? Patinar era a única coisa que não machucava meus ossos. Eu podia acelerar sem resistência, acompanhar meus colegas, saborear a liberdade.


			Um assobio distante chegou aos meus ouvidos. Levantei-me de um salto, o coração acelerando. Através das árvores, do outro lado do canal, surgiu uma forma que eu temia e ansiava.


			Sven.


			Acenei e guardei o desejo no bolso. Ele usou uma vara para saltar sobre o estreito braço do canal, pousando ao meu lado com flexibilidade e agilidade. Com a pele pálida como um sol de inverno e olhos azuis como pingentes de gelo, Sven largou a vara e se aproximou de mim, sorrindo.


			— Você vai me dar um beijo de boa sorte?


			Eu o beijaria com gosto, qualquer coisa para sentir seus lábios nos meus, assim como ele me beijou no inverno. Mas o verão havia chegado. Seus beijos não eram os mesmos no verão. Leves demais. Rápidos demais.


			— Tenho algo ainda melhor para você. — Meu coração batia forte. Eu não era a única prestes a tomar uma atitude precipitada. Desde que Sven anunciou o assassinato do rei Vämbat ontem de manhã, toda  a capital de Fairhoven entrou em frenesi. Militairen querendo Talentosos capturados. Plebeus querendo Talentos para si, dispostos até mesmo a desafiar a lei e fazer uma peregrinação em busca do Poço.


			Plebeus como Sven.


			Eu não ia ficar para trás. Não agora que oma havia falhado em cumprir sua promessa. Eu precisava de ajuda. Não podia mais viver essa vida de escravidão.


			— Eu vou com você.


			O sorriso de verão de Sven se apagou como um pôr do sol.


			— É temporada de mercado, sua oma precisa de você.


			Eu me mantive firme.


			— Sou maior de idade. Minha vida não é mais limitada pelas exigências dos outros. — Ele não conseguia ver? Eu podia tomar minhas próprias decisões: para onde viajar, o que perseguir… com quem me casar. Afinal, o amor era uma escolha. E eu escolhi Sven.


			Nós nos escolhemos.


			— Você é uma garota muito capaz, Myrthe, mesmo com… — Ele olhou para os meus pés. Estavam firmemente plantados no chão, mas eu sabia que ele estava pensando na minha deficiência e no fato de que eu não conseguia correr. Por que ele não se lembrava de mim como eu era no inverno? De patins? Quando minhas pernas pareciam funcionar igual às de todo mundo?


			— Isto não é uma corrida de patins pelo canal. Estou fazendo a peregrinação. Vou encontrar o Poço dos Talentos de uma vez por todas.


			— O príncipe Mattias está financiando a sua jornada?


			Sven soltou uma risada vazia.


			— Ele me dispensou do cargo de cartógrafo do schloss.


			Estendi a mão.


			— Ah, Sven, sinto muito. — Ele tinha ficado tão orgulhoso quando foi aceito no schloss! Era a promessa de viagens, aventuras e comida na barriga.


			Ele foi o primeiro cartógrafo desde o massacre dos cartógrafos de Winterune por um rebelde, quinze anos antes. E desde a destruição de todos os mapas do Poço.


			Sven foi corajoso ao se candidatar. Ao assumir o manto de uma profissão perdida.


			— Como vai encontrar o Poço sem um mapa?


			Linhas firmes de determinação curvaram seu maxilar.


			— Dou meu jeito.


			— Vou ajudar você. — Ele não fazia ideia do quanto eu poderia ajudar, do quanto eu poderia tornar isso fácil para ele. Para nós.


			— Mesmo que consiga encontrar o Poço, ainda preciso vencer as Provas do rei Vämbat. Eu entendo, Myrthe. O desejo por um Talento é tentador para todo mundo, especialmente para nós, plebeus, que não temos permissão para buscar um.


			— A coroa está culpando os Talentosos agora. Se você voltar com um Talento, o que vai impedi-los de acusarem você de assassinar o rei?


			— É um risco que estou disposto a correr, um risco que muitas pessoas estão dispostas a correr. Um Talento poderia nos proteger. Poderia nos sustentar.


			— Você nem sabe que tipo de Talento o Poço pode te dar.


			— Essa é a beleza da coisa. Pode ser qualquer coisa! Já ouviu falar de um Talento que não fosse interessante?


			Eu não passei a vida sonhando em ter um Talento, como tanta gente. Mas já tinha ouvido falar de outros — Talentos para curar, fazer pão, acender chamas, cultivar plantas, perceber a verdade ou ouvir pensamentos.


			— Eu quero um Talento, Myrthe. E vou conseguir um. Vale a pena irritar a coroa. Mas… pessoas morrem nesta peregrinação. Quase todas. Não posso… — Ele respirou fundo. — Não posso colocar você em risco assim.


			Minha irritação crescente se dissipou. Ele não estava me recusando por achar que eu seria um fardo. Estava tentando me proteger.


			— Sven, não quero ir para conseguir um Talento. Quero aprender sobre Talentos. Saber como eles funcionam e como devem ser usados.


			Eu estava andando em corda bamba. Deveria contar a ele? Não. Sim. Ainda não. Preciso. Queria liberdade. E não tinha certeza se teria coragem de ir embora sem a ajuda dele. Oma me encontraria — ela usaria um desejo e me rastrearia.


			Não podia fazer isso sozinha. Não deveria fazer isso sozinha. Sabia o que havia acontecido da última vez que usei um desejo puro. Pappje morreu. Mutti morreu.


			Eu não confiava em mim mesma para administrar esse Talento sozinha. Ainda não.


			— Ah, doce Myrthe! — Sven parecia compassivo. Quase… condescendente. — Seu coração é bom, mas vou estar acompanhado por quatro dos meus companheiros. Homens fortes e inteligentes. Não precisa se preocupar.


			Ou vir, ele não disse.


			— Cinco companheiros são melhores do que quatro.


			Ele riu.


			Fiquei irritada dessa vez. Achei que Sven iria querer a minha companhia. Em vez disso, eu estava tendo que convencê-lo.


			— Você não precisa de um Talento — ele continuou. — Você é perfeita como…


			— Eu já tenho um — afirmei secamente. — Não vou por mim mesma. Já falei, vou ajudar.


			Só que eu não estava mais com vontade de ajudar. Ou de ir. Ou de contar meu segredo a ele.


			Sven ficou boquiaberto.


			— O que… quer dizer com já ter um?


			— Não sei como deixar mais claro. Eu. Tenho. Um. Talento.


			— Quando você conseguiu fazer uma peregrinação? — Em seguida, como se percebesse o que tinha falado, seu divertimento desapareceu. — O que está dizendo, Myrthe?


			Eu estava à beira das lágrimas. Esta não era a revelação libertadora que havia imaginado. Eu o amo, disse para mim mesma. Isso deveria despertar algum tipo de emoção para me fortalecer, mas não foi o que aconteceu. Era como se tentasse me convencer de uma mentira.


			Porém, precisava que Sven me ajudasse a me afastar de oma. Em troca, eu o ajudaria — ajudaria nós dois — a encontrar o Poço.


			— Nunca fiz a peregrinação. Nasci com um Talento.


			— Ninguém nasce com um Talento — rebateu ele em um tom aliviado, como se estivesse desmascarando meu blefe. — A menos que você seja a…


			— … Dama dos Desejos.


			Minhas palavras foram um sussurro proibido.


			Os lábios de Sven se fecharam. Ele não estava sorrindo mais.


			— Você não é a Dama dos Desejos. Eu teria percebido. — Sua voz ganhou uma nota de alguma coisa. Um toque de… inveja? — Você é plebeia.


			Por que ele via como uma grande honra ser plebeu e ainda assim buscar um Talento, mas zombava da ideia de eu ser plebeia e ainda assim ser a Dama dos Desejos? Enfiei a mão no bolso e retirei o frasco contendo o desejo único.


			— Precisa de uma prova? — E arranquei a rolha.


			— Você pode ter comprado isso — resmungou ele, fracamente.


			Minha risada soou estridente aos meus ouvidos.


			— Acha que eu poderia me dar ao luxo de comprar um desejo?


			Ele deu de ombros. Meus olhos arderam em sinal de alerta, começando como carvão e se transformando em chamas, até que uma lágrima brotou. Não. Agora não. Por que era tão fácil chorar na frente dele, enquanto, por outro lado, tive que queimar meu próprio braço com um atiçador, a fim de uma lágrima brotar para oma?


			Melhor usar esse momento a meu favor. Eu precisava fazer Sven acreditar em mim. Precisava fazê-lo me levar com ele.


			— Tudo bem. — Joguei o frasco no chão, deixando o desejo líquido espirrar e penetrar na terra, perdendo sua magia. Sven cambaleou em direção à garrafa descartada, tarde demais. — Então, eu mostro.


			Tudo dentro de mim gritava para parar. Para segurar a minha mão. Para me lembrar do que aconteceu da última vez.


			Uma lágrima escorreu pela bochecha. Quente e depois fria, deixando um rastro de fogo e gelo. Retirei-a da bochecha com a ponta do dedo indicador, como já tinha feito centenas de vezes. Mas, em vez de jogá-la num frasco de vidro para a oma… deixei a lágrima pousar na minha pele.


			Será que eu ousaria?


			Sven me encarou. Naquele momento, não senti afeição por ele, mas, ao mesmo tempo, senti um desespero de provar meu valor.


			Estendi a mão sobre as águas do meu pequeno ramal do canal Vier, torcendo para que minha voz fosse firme. Insetos aquáticos deslizavam de um lado para o outro ao longo das ondulações perto da margem, alheios ao que estava por vir. Seria um desejo simples. Nada mais. Além disso, eu era maior de idade.


			— Desejo que estas águas se transformem em gelo. — Por favor, funcione. Estalei o dedo, e a lágrima caiu na parte rasa do canal.


			Onde eu esperava ouvir o som da gota atingindo a água, o desejo atingiu a parte rasa e lisa com um estalo de estilhaçar o céu. Eu e Sven pulamos. Uma explosão de gelo azul-esbranquiçado e frio se espalhou do local do impacto como um respingo de inverno. Aquele gelo espesso se espalhou rapidamente pela água, uma criatura morrendo de sede lambendo o líquido do canal e o digerindo em uma cobra dura e resistente.


			Meu antebraço doeu sob o aperto de Sven.


			O estalo parou e a luz do sol do entardecer brilhou sobre a superfície vítrea do canal congelado. A simples visão do gelo fez meu coração disparar em busca dos meus patins. Em vez de sucumbir à vontade, levantei os olhos para Sven. Ele encarava o gelo, mas seu maxilar se movia como se estivesse triturando uma centena de pensamentos substanciosos.


			Abri a boca, sem saber o que ia dizer, mas ele falou primeiro, em voz baixa.


			— Peço que me perdoe.


			O aperto no meu peito diminuiu.


			— É claro.


			— Isso… — Ele gesticulou para o canal. — Você… é incrível. Por que não me contou antes?


			Meus braços caíram ao lado do corpo. O que eu poderia dizer? Que  matei meus próprios pais? Que vivi envergonhada a vida inteira?  Que, quanto mais fazia desejos para oma, mais profundamente tinha vontade de escapar dela?


			— Ontem você acusou a Dama dos Desejos de assassinar o rei. Como saber que meu segredo estaria seguro?


			— Você matou o rei? — perguntou ele num sussurro.


			Minha respiração ficou presa na garganta. Como ele pôde perguntar isso?


			— Tudo bem se tiver matado…


			— Claro que não! — A paz que eu pensei que sentiria se meu segredo fosse revelado ainda não havia chegado. Em vez disso, meus pulmões se contraíram como se eu tivesse saído de casa no auge do inverno. Os olhos ardiam. As lágrimas se acumulavam.


			— Não perguntei por mal.


			Balancei a cabeça, envergonhada.


			— Eu… eu nunca contei para ninguém. — E o primeiro pensamento de Sven foi perguntar se matei o rei? — Acho que estou um pouco saturada.


			— Você nunca contou para ninguém?


			— Bom, oma sabe desde que eu era pequena. — E minha prima, Anouk. Mas, por algum motivo, não queria que Sven soubesse disso. Ele sempre a admirou, e eu não queria desviar o foco para ela.


			Já havia cruzado uma linha proibida ao contar a Sven sobre meu Talento. Eu não podia falar sobre o negócio de desejos de oma escondido sob a tenda no mercado.


			— Oma me proibiu de contar para qualquer pessoa… para minha própria segurança.


			E para a segurança de todos os outros.


			Observei a pulsação no pescoço dele, ouvi sua respiração ritmada, esperei que seu coração parasse ou seu corpo ficasse mole como o de pappje, embora a razão me dissesse que não havia motivo para isso acontecer. Eu tinha congelado um pequeno ramo do canal, nada mais.


			Quis afastar as emoções nauseantes, mas não antes que uma lágrima escorresse. Por hábito, tirei-a da minha bochecha com cuidado. Examinei o desejo por um momento. Eu poderia guardá-lo para oma — usá-lo para cumprir a cota da semana seguinte. Mas, em um ato de desafio, fiz um movimento para me livrar dela.


			— Espere! — O grito de Sven ecoou pelo canal que escurecia. — Você não pode simplesmente descartar isso. É… desperdício! — Ele pegou o frasco jogado. — Coloque aqui.


			Uma raiva antiga se acendeu por ter minhas lágrimas mais valorizadas do que meu coração, mas coloquei o desejo na garrafa e a tampei. O líquido quicou e dançou, preso pela rolha. Sven encarou a lágrima por um longo segundo e depois estendeu o frasco para mim.


			Enfiei-o no bolso. O olhar dele seguiu os meus movimentos. Claro que Sven ficou tentado. Quem não ficaria? Ainda assim, ele me devolveu. Isso foi… nobre.


			— Agora que eu não posso mesmo levar você comigo.


			— O quê? — Até depois de eu ter contado meu segredo? — Por quê?


			— É um risco bem maior, agora que o rei está morto. Os militairen vão ficar imprevisíveis. Talentosos podem estar se revoltando. Mesmo que não estejam, serão caçados até que o assassino do rei seja encontrado. As próprias Provas já ceifaram muitas vidas. Como eu poderia levar uma mulher para isso?


			— Você não está mandando em mim. A decisão é minha. Não  dá para negar que eu seria inestimável. — Eu estava esperando o dia de  partir. De começar a viver minha própria vida. De descobrir por que havia nascido a Dama dos Desejos e como usá-los sem o controle de oma. Eu precisava encontrar o Poço dos Talentos para mim mesma e exigir respostas dele.


			— Se alguém mais soubesse do seu Talento…


			— Só saberiam se você contasse.


			O céu escureceu enquanto o sol se punha atrás das árvores, refletindo meu humor sombrio.


			— Você não acha que os meus companheiros se perguntariam de onde vinham todos esses desejos? Ou por que tudo aconteceu tão facilmente? Mesmo que as pessoas não suspeitassem de você, poderiam suspeitar de mim, e quem sabe o que fariam? Chantagem. Tortura. Talvez até me matassem!


			Na verdade, eu não tinha pensado nisso. Minhas esperanças desapareceram com o sol. Não era uma sensação nova. Estava acostumada a ver as coisas que eu queria sendo negadas.


			— Fique com isto, então. — Tirei o desejo do bolso.


			— Eu não posso. — Era o que a boca de Sven dizia, mas os olhos, e o movimento de sua mão, gritavam qual era a vontade dele. Oma arrancaria meu couro por entregar um desejo sem um contrato estrito. Eu, mais do que ninguém, sabia o dano que um desejo puro pode causar.


			Contudo, eu era a Dama dos Desejos. Não oma. E este era o garoto que escolhi amar.


			— Pegue. E volte para mim.


			Ele pegou.


			— Obrigado, meu amor. — E me beijou. Agarrei-me a ele na esperança de encontrar algum sinal de segurança ou conforto. Mas ele se afastou cedo demais e colocou a mochila nos ombros.


			Sven tinha me chamado de “meu amor”. Isso deve significar que também me escolheu, certo?


			— Fique em segurança — sussurrei enquanto ele me deixava sozinha perto do canal.


			Fiquei lá por muito tempo depois que Sven foi embora — o corpo imóvel, mas a mente girando. Eu tinha contado para ele. Mostrado para ele. Até mesmo concedido um desejo para ele. Esperei pelo dia em que me livraria daquele segredo. Então, por que eu sentia que, em vez de sair da cela, havia adicionado outro cadeado?


			Isso poderia ser atribuído ao nervosismo, mas algo mais profundo na minha mente admitia… Eu me arrependi de ter contado a Sven.


			Sempre disse a mim mesma que o escolhi — escolhi amá-lo e me manteria fiel a isso. Mas, depois de hoje, vi de uma vez por todas que ele nunca me escolheu.
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	CAPÍTULO 5


			Myrthe


			Dormi tão bem quanto o esperado, depois de saber que tinha 


			quebrado a regra sagrada de oma. Fiquei esperando que ela invadisse o meu quarto, exigindo saber por que eu havia contado o segredo para Sven, por que eu havia usado um desejo puro. Mas ela não fez isso. Entrou arrastando os pés, como de costume, e foi para a cama sem um olá ou um boa-noite.


			No entanto, ela se lembrou de pegar, na mesinha, meu desejo engarrafado da manhã anterior.


			Na manhã seguinte, acordei como em qualquer outro Dia de Mercado da primavera, vestindo minhas calças e uma blusa mais folgada que me daria conforto quando o calor aumentasse. Oma já havia saído para o mercado. Nunca andávamos juntas, porque meu andar mancando a irritava. Eu não me importava com a solidão.


			Saí de casa. Um brilho na base da escarpa me chamou atenção enquanto tremulava sob o sol do meio da manhã. Levantei a mão para proteger os olhos. O reflexo ofuscante quase fez meu coração parar quando identifiquei a fonte. O canal.


			A água ainda estava congelada.


			Por tudo o que é mais gelado! Por que não tinha derretido? Será que a oma tinha percebido? Pela primeira vez, fiquei feliz por um dia ensolarado enquanto corria para o mercado. Porque, à medida que o sol nascia, esperava-se que o gelo derretesse. A paisagem plana de Fairhoven facilitava caminhar rápido. Quando eu era mais jovem, costumava subir nos salgueiros e sentia como se pudesse ver cada torre, moinho de vento e mastro de navio da nossa capital erguendo-se como um mapa tangível aberto aos meus pés.


			Uma dor aguda subia pela perna esquerda e a cada passo chegava à lombar, pedindo que eu fosse mais devagar. Que descansasse. Caso contrário, ficaria em agonia pelos próximos dias. Porém, quanto mais andava, mais me preocupava ao ver o canal congelado se estender sem fim. Em certo momento, passei por um barco congelado no centro do canal, abandonado pelo dono e pelos clientes.


			Por tudo o que é mais gelado.


			Não aliviei o passo até que a grama se transformou em terra e se alargou na praça do mercado. Estava mais movimentado do que o normal àquela hora do dia. Mais barulhento. Uma sensação de conversa urgente subiu no ar, mais densa do que a poeira levantada pelas botas.


			Encontrei nossa barraca.


			Anouk acenou para mim como se eu já não estivesse indo naquela direção.


			— Você viu o canal Vier? — perguntou ela no momento em que me aproximei. — Congelado como o solstício de inverno!  O canal todo!


			— Eu vi. — Fui eu! Fui eu! Olhei ao redor das nossas pilhas de mercadorias para oma. Queria dizer mais a Anouk, mas não dava para correr o risco de oma ouvir. Eu podia contar qualquer coisa à minha prima.  O único segredo que havia escondido dela era como meus pais realmente morreram. Ela sabia do meu Talento. Sabia sobre a opressão de oma.  A venda de nossas mercadorias ajudava a pagar as despesas de Anouk — a única coisa boa que vinha do uso que oma fazia dos meus desejos.


			— O sol de hoje vai derreter. — Tentei soar casual. Despreocupada. Minhas mãos tremiam.


			— Não tenho tanta certeza — respondeu Anouk. — Não consegui nem um bloco de turfa da mulher do fogo hoje de manhã. Ela estava cercada de pessoas tentando descongelar os barcos ou pegar água para se lavar. Estão dizendo que é a retaliação de um Talentoso contra o príncipe Mattias.


			— O que o Príncipe Assassino tem a ver com os canais congelados?


			— Não o chame assim. — Anouk sempre via o melhor nas pessoas. Recusava-se a acreditar nos rumores sobre o príncipe Mattias ter matado os irmãos dele e, desta vez, provavelmente o próprio pai, mesmo sendo muito óbvio que era um traidor. E agora ele seria nosso rei. — Este ato provavelmente é um Talentoso cuspindo na cara do príncipe Mattias por pedir um censo de todos os Talentosos.


			Agarrei o braço dela.


			— Anouk, fui eu. — Precisei confessar, porque não sabia o que fazer. — A oma suspeita de mim? Ela disse alguma coisa? Alguém mencionou a Dama dos Desejos?


			Ela piscou.


			— Você?


			— Eu usei um desejo. — A confissão saiu com um gemido.


			— Pensei que a oma tivesse proibido…


			— Ela proibiu. Proíbe. Mas eu queria contar ao Sven antes que ele partisse na peregrinação. E finalmente sou maior de idade, mas ainda assim ela não me ensinou nada. Foi imprudente, eu sei! — Idiota, idiota, idiota. E depois dei um desejo puro para Sven. Na esperança de que ele fosse mais sábio com suas palavras do que eu. — O que faço?


			— Você contou para o Sven? — Os olhos cor de safira de Anouk brilharam. — Você estava rebelde ontem!


			Passei a mão pelo rosto. Não queria entrar em detalhes sobre o Sven. Ainda me sentia mal por contar a ele, e não era assim que alguém deveria se sentir em relação à pessoa supostamente amada.


			— Anouk… O que eu faço?


			— Desfaça. — Ela deu de ombros. — Deseje que derreta de novo.


			Parecia tão simples vindo da boca dela, mas cada dia era imprevisível. Ontem, eu facilmente formava lágrimas por Sven. Hoje… 


			Suspirei.


			— Estou uma casca seca hoje.


			— Então, faça isso amanhã. — Ela tirou minha mão do rosto. — Você tem que fazer isso, Myrthe. Os canais não podem ficar congelados. Pense nos ratos de lá.


			Ratos do canal, ou racanais, eram os órfãos abandonados e descartados dos canais. Eu e Anouk com frequência levávamos para eles comida às escondidas, depois do Dia do Mercado. Ou durante. Ou antes. Ou sempre que podíamos. Mas algo na escolha de palavras de Anouk me fez parar, surpresa. Canais.


			— Achei que tinha congelado a parte perto da nossa casa com telhado pontudo… — Mas eu não tinha especificado onde o gelo deveria parar. Ou quanto tempo deveria durar. Ou qualquer coisa.


			— Há rumores de que até o Mar de Handel está congelado, pois está conectado aos canais. Consegue imaginar os navios presos no mar? No gelo? Você precisa desfazer isso, Myrthe!


			— Oma estava certa. Eu nunca deveria ter sido a Dama dos Desejos. — Eu precisava chorar, ou pedir um desejo a ela. A própria oma poderia usar um desejo de seu estoque para desfazer esse nos canais. Se o congelamento fosse realmente tão prejudicial, com certeza ela ajudaria. Pelo menos para o seu próprio bem.


			Enquanto eu estava de coração partido, Anouk parecia calma demais com tudo aquilo.


			— O Talento escolheu você, Myrthe. Não foi acidente.


			Como ela conseguia afastar as preocupações? A imensidão dos erros? Anouk já havia cometido um erro na vida? Era difícil imaginá-la dominada por arrependimentos ou mesmo lidando com eles.


			— Não deixe a oma ouvir você dizer isso. Ela vai ficar com raiva.


			— Ela está sempre com raiva. — Anouk desdobrou uma lona e a colocou sobre a banca que dava para a rua. — Você foi forçada a esconder tanto de si mesma! Estou orgulhosa de ver você se revelando um pouco.


			— Meninas! — Oma surgiu atrás de nós como um esquilo em alerta. Bateu no meu ombro com os nós dos dedos pontudos e a mão nodosa. — Tirem as mercadorias. Com uma multidão dessa, deveríamos vender o dobro.


			— Sim, oma. — Sempre oportunista. Nem uma palavra sobre os canais congelados. Então, não suspeitou de mim.


			Ela empurrou uma caixa de aveia nos braços de Anouk.


			— Levem isso para o moleiro e façam a moagem.


			— Sim, oma. — Para mim, Anouk murmurou: — Com você e eu em idade de nos casarmos, era de se esperar que ela parasse de nos tratar como crianças.


			Minha prima deu uma piscada e desapareceu da barraca.


			Da mesma forma que meu humor piorou com a chegada da primavera e do verão, o da oma decolou, energizado pela chegada da alta temporada do mercado — quando fazíamos munten para nos sustentar durante o inverno. Mesmo que, com o meu Talento, não precisássemos trabalhar, oma se recusava a usar os desejos desse jeito.


			Ela não confiava em usar os desejos para criar riqueza do nada. Tinha que haver uma história adequada por trás de qualquer ganho, caso os militairen batessem à porta.


			Como conseguíamos nossa renda anual? Vendendo farinha e pão no mercado. Onde conseguíamos a farinha para o pão? Em um moleiro local. A oma nunca me disse qual. Como pagávamos pela farinha? Do munten feito no mercado.


			E assim se formava um círculo completo. Se mais perguntas fossem feitas, poderíamos nos fazer de bobas. Mas era entre as pequenas coisas que escondíamos os desejos. Um desejo usado para ganhar uma moedinha extra e, assim, pagar os grãos. Um desejo usado para moer os grãos e, então, transformá-los em farinha.


			Eu lutava com isso todos os anos. Se minhas lágrimas podiam realizar desejos, por que não desejar que as pessoas tivessem a comida ou a renda de que precisavam? Qual seria o verdadeiro mal se descobrissem meu Talento de Dama dos Desejos? Eu poderia ajudá-las: curar gente da varíola e alimentar os ratos do canal ou construir lares aconchegantes para eles.


			Mas oma não valorizava as mesmas coisas que eu.


			Nem temia as mesmas coisas que eu.


			Coisas que me mantinham cativa sob meu Talento, observando-a usar meus desejos como achava melhor — vendendo-os para quem ela considerava digno. Essas eram apenas uma amostra da tempestade de perguntas que se acumulava em mim. Agora que eu havia oficialmente completado setenta estações, não aguentava mais ficar sem respostas.


			— Isso não faz sentido — falei a Anouk quando ela voltou. Peguei um saco de farinha de trigo e coloquei uma pá de madeira em sua abertura macia e empoeirada.


			Anouk colocou um saco de farinha de cevada ao lado do meu.


			— Temos essa conversa todo ano. É só perguntar para ela.


			— Oma ignorou o dia da minha maioridade.


			— Tenho certeza de que ela vai explicar tudo no devido tempo.


			— No tempo de quem? No dela? Quando ela estiver no leito de morte? Quando meus desejos tiverem secado? — Anouk tinha muito mais fé em oma do que eu. Eu havia passado os últimos cinco anos e meio esperando, torcendo que oma me ensinasse a usar os desejos. A escrever os contratos que ela escrevia. A ter segurança com esses desejos. Ela sabia tanto sobre eles, mas não me contava como sabia ou como tinha aprendido isso. Eu estava à mercê dela. E, se descobrisse que eu era a causa por trás do canal congelado, oma me manteria cumprindo cotas de desejos até o fim dos meus dias.


			Virei as costas para os compradores e baixei a voz.


			— Este Dia de Mercado deveria ser diferente. — Empilhei grandes fatias de pão em uma cesta enquanto oma se preparava para os compradores secretos e ricos dentro da tenda dos fundos.


			Enquanto preparava os meus desejos para vender.


			Apesar da irritação, eu estava tensa para perguntar a ela. Oma era uma pessoa explosiva, mas também prática. Com certeza entenderia a minha pergunta. Tinha que entender, pois eu já havia quebrado as regras. Eu havia usado um desejo — um desejo puro. Para Sven. Parte de mim temia que ele pudesse revelar isso para oma.


			Eu tinha que chegar até ela primeiro.


			Olhei para a tenda atrás de nós e respirei fundo. Melhor agora, antes de perder a coragem. Coloquei o último pão na cesta e limpei as mãos, mas o som de pés descalços na terra empoeirada me fez parar. Ou melhor, foi uma desculpa para ficar na frente da barraca.


			Esta era a única parte do verão que me animava.


			As crianças vinham direto para a minha barraca, ignorando os gritos de “Ratos do canal!” dos outros vendedores. A irritação dos vendedores não era infundada. As crianças que viviam da água do canal e casas de restos de casca de árvore eram batedores de carteira exímios e ladrões astutos. Na correria do Dia do Mercado, um vendedor pouco podia fazer para se defender dos dedos hábeis das crianças.


			Porém, eles nunca roubavam da nossa barraca — e, se roubassem, eu não me importaria. Eu e Anouk passávamos para eles punhados de pãezinhos e nos revezávamos para vigiar oma. Ela já tinha nos pegado algumas vezes antes e batia em nossa cabeça. O enxame de crianças desceu sobre o pão gratuito como um corvo sobre uma carcaça, uma mão suja arranhando o conteúdo da cesta e a outra puxando o cabelo de um sujeito, para mantê-lo afastado.


			Um garotinho saiu correndo da barraca, com os pãezinhos enfiados nas mangas e na frente da camisa. Anouk agarrou o braço dele antes que se afastasse demais.


			— Pode deixar, Anouk. — Eu ri.


			O garoto lutou por um momento, mas Anouk não tentou tirar os pãezinhos. Ela se ajoelhou e disse algo em voz baixa que não consegui entender. O garoto balançou a cabeça e se desvencilhou. Minha prima prosseguiu rapidamente com mais algumas frases. Ele de novo balançou a cabeça em negativa, e ela o soltou.


			— O que foi isso?


			Os lábios de Anouk se apertaram. Demorou um momento para ela responder, e foi apenas para me dispensar.


			— Só estava perguntando sobre os canais congelados e se eles estavam bem.


			Eu não a pressionei. Anouk tinha um carinho especial pelos ratos do canal — ela nos incentivara a visitar as moradias que conseguíamos encontrar nas estações mais adversas, a fim de levar cobertores, lenha e sílex. Eu incentivei o pão de graça. Mas sempre sonhei em usar desejos para melhorar a vida deles, para evitar as queimaduras de frio, para lhes dar lares quentinhos.


			Uma vez, brinquei que Anouk deveria se casar e criar todos os ratos do canal como se fossem seus, mas minha prima respondeu bruscamente:


			— Eu nunca vou me casar.


			Com as bochechas, os punhos e os bolsos estufados, os ratos do canal fizeram todo tipo de agradecimento murmurado e depois foram embora. Sorri, apesar de tudo.


			— Mimar os ratos do canal os impede de procurar trabalho decente ou sustento para si mesmos — disse alguém à minha esquerda.


			— Como, em nome do inverno, alimentar uma criança é mimar? — disparou Anouk.


			O homem à nossa frente usava calças de alfaiataria com botões dourados nos quadris. Era alto, mas não desengonçado, e apenas alguns anos mais velho que nós. Certamente não estava ali para comprar pão.


			— Não tive a intenção de ofender. — Ele ergueu as mãos sem calos em sinal de desculpas, mas seu rosto barbeado não demonstrava arrependimento, apenas cautela. Temia que lhe negassem o que tinha vindo comprar.


			— Por que se incomodar com alguns pãezinhos, se nem está aqui para comprar pão? — Eu queria lidar com ele e nunca mais ver sua cara.


			O homem baixou a voz.


			— Disseram que eu deveria vê-la… — Lambeu os lábios. — Para um… um desejo?


			Não deixei de notar o olhar cético e avaliador dele, observando minhas roupas simples: calças surradas e uma camisa larga, com as mangas arregaçadas até os cotovelos. Roupas de plebeia. Por isso, ele me achava inferior demais para lidar com desejos? 


			— Não posso ajudar.


			— É por uma boa causa.


			Eles sempre diziam isso.


			— Já disse que não posso ajudar. — Fiquei muito tentada a deixar por isso mesmo, mas oma me daria uma surra, ou pior, tomaria meus patins, se eu recusasse um desses clientes. — Você tem que perguntar dentro da tenda.


			Indiquei a tenda fechada atrás de mim e depois me virei para a pequena fila de novos clientes esperando para comprar pão.


			O homem fungou com a dispensa, mas pareceu engolir o orgulho e marchou para dentro da tenda. Levou vinte minutos até que ele saísse com um sorriso irônico. Eu me senti mal. O que ele queria tanto assim para comprar um desejo?


			Baixei uma tampa de madeira no barril de farinha.


			— Chega. Vou falar com a oma.


			As sobrancelhas de Anouk se ergueram, mas depois ela sorriu.


			— Já passou da hora.


			Revirei os olhos, tirei o avental e voltei para a tenda. Quando afastei a aba para entrar, oma saiu em disparada. Batemos de frente, e ela se levantou com um bufo e um pisão, feito um javali territorial.


			— Entre aqui, garota.


			Todas as palavras ousadas que eu tinha planejado dizer se desfizeram na minha língua.


			— Sim, oma?


			— Quando trouxer o próximo cliente, você também vai ficar.


			Eu não conseguia acreditar no que ouvia.


			— Sério?


			Oma não se deu ao trabalho de responder. Ela se virou para a mesa de papéis e garrafas, o brilho da luz das velas iluminando a garrafa de tinta.


			A alegria que me atingiu foi quase dolorosa. Finalmente oma me viu como eu mesma, consciente da minha própria mente e capaz de usar meu Talento com discrição. No entanto, quase de imediato uma pontada de culpa me atingiu. Ontem, eu havia contado a Sven sobre meu Talento de Dama dos Desejos — a única regra que não deveria ter quebrado. Não merecia a confiança dela.


			— Cuide das barracas — rosnou oma, acenando com a mão sem olhar para mim.


			Girei para fora da tenda e corri de volta para a frente da barraca, respirando com dificuldade. Com os ouvidos zumbindo, mal reconheci a voz de Anouk até ela gritar na minha cara.


			— Foi tão horrível assim?


			Saí do meu devaneio.


			— Hã?


			— Confrontar a oma, como foi?


			Ah.


			— Eu… esqueci.


			— O quê? Você sumiu por pouco tempo.


			Agarrei as mãos de Anouk.


			— Ela vai me ensinar! — gritei. Em seguida, como se corresse o risco de desfazer a declaração de oma, minha voz diminuiu para um sussurro incrédulo. — Ela finalmente vai me ensinar a controlar o meu Talento.


			— Por tudo o que é mais gelado! — Anouk vasculhou os sacos de farinha e grãos, parecendo que poderia encontrar seus pensamentos enterrados sob uma colher ou uma etiqueta de preço. — Quando?


			— Com o próximo cliente. — Virei os olhos para a multidão, torcendo para que alguém viesse comprar um desejo. Por que oma não me falou isso antes do homem irritante? Encontramos a maioria dos clientes na primeira semana de mercado, clientes que esperaram o inverno inteiro para finalmente encontrar a Dama dos Desejos. Mas, às vezes, passávamos semanas sem procura por desejos.


			Eu não suportaria esperar semanas.


			Por isso, tratei de me manter ocupada. Medi a farinha, embrulhei pães, pesei os grãos. E a manhã se transformou em tarde. Examinei o céu por hábito, procurando por um sussurro de neve antes de me lembrar dos galhos brotando, da brisa morna e dos ratos descalços do canal.


			Baixei o olhar para aceitar a moeda de um homem enquanto ele erguia um saco de farinha da minha barraca. O rapaz se afastou, e a próxima cliente tropeçou na banca com a respiração entrecortada.


			A mulher, alta e esquelética, estava envolta em panos pretos e roxos esfarrapados que poderiam ter sido um vestido um dia. Ela se curvou sobre a banca como se quisesse se segurar. Olhos arregalados dispararam em órbitas afundadas, e longas faixas de arranhões marrom-avermelhados e incrustados interrompiam manchas grossas de lama no rosto, onde ela aparentemente havia arranhado a pele com as unhas.


			Uma louca.


			— Por favor — ela ofegou, com os olhos trêmulos fixos em mim. — Um desejo. Eu ouvi falar…


			Recuei cambaleando, garantindo que Anouk estivesse segura na outra barraca. 


			— Não posso ajudar. Pegue o pão ou a farinha que precisar.


			A mulher estendeu a mão e envolveu os dedos finos em volta do meu pulso.


			— Por favor. — Ela respirou fundo várias vezes, parecendo que queria recompor-se. Com visível esforço, endireitou-se, fechou os olhos e tentou mais uma vez. — Eu… ouvi falar que talvez haja alguém aqui que possa ajudar.


			Talvez fosse a agonia gravada nas rugas do rosto da mulher, ou seus lábios trêmulos, ou talvez o fato de ela ser tão diferente do homem pomposo que havia comprado um desejo pela manhã, mas meu coração se compadeceu dela.


			— Venha. — Peguei sua mão trêmula e conduzi a moça em direção à tenda.


			Era isso que eu queria fazer como Dama dos Desejos: ajudar os necessitados, não vender desejos a clientes arrogantes com bolsos fundos.


			Segurei a aba da tenda aberta para a mulher fragilizada.


			— Qual é o seu nome?


			— Co-Coralythe — grasnou a mulher, entrando.


			Oma ergueu os olhos da mesa de pergaminhos e velas no centro da tenda. Antes de hoje, era nesse momento que eu saía e a deixava ir direto ao assunto. Desta vez, fiquei.


			Oma encarou Coralythe. Embora tivesse menos da metade da altura da mulher, parecia apenas irritada. Coralythe não parecia ser do tipo que tem dinheiro. Duvidava de que ela pudesse se dar ao luxo de um desejo se nem sequer podia comprar roupas decentes.


			— Sente-se. — Oma bateu com a mão no encosto de uma cadeira de madeira perto da mesa.


			Coralythe respirou fundo e obedeceu. A cada inspiração, parecia reunir força e compostura.


			Adentrei mais a tenda, com os nervos à flor da pele. Onde eu deveria ficar? Oma ia me instruir? Eu deveria fazer perguntas a Coralythe?


			— O que você quer? — perguntou oma.


			— Eu ouvi falar de… desejos — sussurrou Coralythe.


			— Onde você ouviu isso? — questionei. Oma me mandou ficar quieta apenas com o olhar. Fechei a boca, mas a pergunta já estava feita. Será que Sven tinha contado para essa mulher?


			— Um homem rico. Esta manhã. Ele não disse nada diretamente, mas eu fiz algumas suposições.


			Oma murmurou um palavrão.


			— Eu deveria ter usado uma amarração mais forte com aquele ali.


			Amarração? O que era uma amarração? Forcei uma respiração profunda. Não se preocupe. Você vai aprender. Oma me ensinaria —  ela prometeu. Este era o primeiro passo.


			Eu estava dentro da tenda. Durante uma negociação. Pela primeira vez.


			Oma permaneceu diante da mulher esfarrapada, com os braços cruzados e um olhar duro como ferro. Esperando.


			Esta foi toda a abertura de que Coralythe precisava.


			— Eu imploro, tenha misericórdia. Meus meninos. — Sua voz ficou embargada. — Meus dois filhos foram… — Ela enrolou um pedaço da manga rasgada em volta dos nós dos dedos, apertando, afrouxando e apertando de novo. — assassinados. — Embora parecesse lhe custar cada gota de energia, conseguiu dizer aquela palavra. Então, soltou um grito sobrenatural. — Mortos sem motivo! Meros meninos!


			Eu estremeci. Oma nem se mexeu.


			— Desejos não podem trazer os mortos de volta.


			Coralythe balançou a cabeça de um lado para o outro e fechou os olhos.


			— Eu sei disso. Só desejo encontrar o assassino deles. Para perguntar… por quê? Por que mataram meus meninos?


			— Por vingança? — Oma ergueu uma sobrancelha. Como ela mantinha tamanho estoicismo diante de uma emoção tão crua, eu não conseguia imaginar.


			— Claro que desejo vingança contra eles! Se assassinassem meus filhos, nenhum deles com mais de doze anos, que outras crianças poderiam ter como alvo? Esse assassino era um Talentoso. — Coralythe bateu a palma da mão na mesa. — Pode ser a mesma pessoa que assassinou o rei!


			— Se for esse o caso — respondeu oma —, não cabe a você fazer justiça.


			— Cabe a você negar isso a mim? — Coralythe devia ter percebido que não venceria aquele impasse contra oma. — Quero encontrar quem assassinou os meus filhos.


			Oma assentiu brevemente.


			— Eu simpatizo com você. Mas desejos não têm um preço baixo.


			Tremendo, Coralythe tirou uma bolsa de couro de dentro do vestido rasgado. Quando ela a colocou sobre a mesa, o tilintar de moedas foi o único som na tenda.


			— Não é muito…


			— Não é o suficiente.


			— Oma — sussurrei, mas ela me interrompeu com um gesto de mão.


			— Eu… eu também tenho isso. — A mulher colocou um colar emaranhado ao lado da bolsa. — A corrente é de ouro… — Mas oma já balançava a cabeça. O tremor de Coralythe aumentou. — Por favor. Tenha misericórdia.


			— Não se trata de misericórdia, e sim do custo de um desejo.


			Eu me senti mal. O desejo não custou nada para oma. Foi uma lágrima das minhas emoções. Era tudo uma fachada — um ato para fazer os desejos parecerem mais raros do que eram. E para onde foi aquele munten? Não precisávamos dele, não à custa da sanidade daquela mulher pelo assassinato brutal de seus dois filhos.


			— Myrthe acompanhará você até a saída. — Oma gesticulou em direção à aba da tenda, mas Coralythe agarrou as laterais da cadeira para se firmar no lugar. Lágrimas deixaram rastros na lama do rosto dela.


			— Espere. Por favor. — Ela percorreu os olhos arregalados e inseguros entre nós duas, antes de olhar para a saída. — Posso oferecer uma última coisa.


			Oma ergueu uma sobrancelha.


			— Uma… uma maldição sobre seus inimigos.


			Oma soltou um grito.


			— Você tem uma Ruína?


			Senti um frio na espinha. Ruínas eram obtidas na Fonte da Noite — a antítese do Poço dos Talentos. Dizia-se que Ruínas só causavam mal. Mas como ela conseguira uma Ruína? Todos os mapas para os dois locais tinham sido destruídos havia mais de uma década.


			Aparentemente, Coralythe a havia encontrado. E sua Ruína a deixou amaldiçoar alguém. Era por isso que ela queria o desejo? Para amaldiçoar o assassino de seus filhos?


			— Não uso meu poder há anos. — Coralythe tentou voltar atrás. — Desde antes de meus filhos nascerem. Se não quiserem uma maldição, posso dar a vocês, a qualquer uma de vocês, uma Ruína. Um poder só seu!


			Um poder duplo? Como isso era possível?


			— Na minha cabeça, maldição e Ruína são a mesma coisa — disse oma.


			— Mas não são. Uma vai prejudicar, mas a outra pode beneficiar. Estou lhe oferecendo um presente!


			— Você entrou nas águas da Fonte da Noite. — Oma cerrou seu coração e sua compaixão como persianas se fechando contra uma tempestade de neve. — Isso é uma abominação, um perigo para nossas terras.


			— Já falei que não uso minha Ruína! Nasci nas águas da Fonte da Noite. Nunca as procurei. Minha mãe me impôs a Ruína quando eu era bebê. Não foi uma escolha minha!


			Fiquei com o coração apertado de empatia. Assim como meu Talento de Dama dos Desejos, ela havia nascido com a Ruína. Também não foi minha escolha. E se eu tivesse sido como Coralythe e nascido com uma Ruína em vez de um Talento? Quanto mais eu sofreria de vergonha e confusão?


			— Você oferece uma maldição como pagamento por um desejo, dando a entender que a troca é igual.


			Eu não aguentava mais. Dei um passo à frente.


			— Fique com sua maldição e com suas joias. Suas moedas bastam.


			Oma entrou no meu campo de visão.


			— Pare com essa bobagem.


			— Eu tenho um voto nesta questão, assim como você. Ela é uma mãe cujo coração foi dilacerado por um destino cruel. Se não podemos conceder um desejo a ela, para quem são os desejos?


			— Não são presentes — retrucou oma. — São mercadorias.


			Meu rosto se transformou em pedra. Mercadoria. Era assim que oma me via. Com toda a sua boa vontade em fornecer pão e grãos para o povo, ela ainda via a própria neta como nada mais do que um objeto a ser usado e vendido.


			— Se você não conceder um desejo a ela, eu vou dar um jeito.


			Os olhos de oma se arregalaram. Ela reconheceu minha ameaça. Ótimo. Coralythe caiu de joelhos aos meus pés.


			— Obrigada. Ah, obrigada.


			— Você está sendo imprudente, criança. — As palavras curtas de oma saíram de lábios tensos.


			— O único motivo pelo qual estamos negando um desejo a ela é por causa do pagamento ruim. Você chama de imprudente o que eu chamo de misericordioso. Cobre o dobro do próximo comprador, se for preciso. Se ele for parecido com o homem que saiu daqui esta manhã, não deve ser muito difícil.


			Oma estalou a língua e desenrolou um pedaço de pergaminho em branco.


			— A responsabilidade é sua.


			Coralythe agarrou meus tornozelos até que eu finalmente me ajoelhei e a ajudei a ficar de pé.


			— Que você encontre paz pela morte dos seus filhos.


			O contrato levou vários minutos, com oma discutindo restrições e termos. Fiquei o mais perto que ousei, mas perdi grande parte da conversa entre elas. Desejos eram difíceis de controlar — as palavras tinham que ser específicas e direcionadas, e, conforme oma havia aprendido ao longo dos anos, existiam várias regras para os desejos. Passei horas tentando bisbilhotar e anotar qualquer coisa, mas consegui muito pouco. Assim que Coralythe fosse embora, eu pediria uma explicação do contrato.


			Por fim, oma terminou a última linha e estendeu o pergaminho para Coralythe ler.


			— Quando estiver pronta para usar o desejo, você deve dizer estas palavras exatas. — Oma gesticulou para o papel. — Caso contrário, o desejo se dissipará assim que for liberado da garrafa e não funcionará.  O desejo revelará um caminho que a levará à pessoa que tirou a vida dos seus filhos. Assim que você tocar essa pessoa, o caminho desaparecerá e o desejo será considerado completo.


			Coralythe terminou de ler o papel e assentiu com firmeza. Sua  força parecia retornar a cada palavra. Ela assinou o contrato, e oma tirou um pequeno frasco do bolso.


			Um único desejo líquido saltou lá dentro, pronto para receber liberdade e um propósito… não muito diferente de mim.


			Oma tirou a tampa e derramou a gota no pergaminho do contrato. Ela caiu no centro, deixando uma mancha escura e úmida. A mancha se espalhou para as margens, crescendo muito além do que uma gota d’água normal conseguiria. Assim que preencheu a página inteira com sua mancha líquida, recuou de volta para o centro. Oma segurou o frasco abaixo do local, e o desejo caiu de volta na gaiola de vidro.


			Não era mais translúcido e dançante, mas sim um cinza-escuro tempestuoso, depositado no fundo do frasco, aguardando até que Coralythe o liberasse, preso sob contrato.


			Oma pegou as escassas moedas de Coralythe e estendeu a garrafa e o contrato para ela.


			— Pegue e vá.


			A mulher se levantou, guardando os novos tesouros em um bolso nas dobras do vestido. Percorreu o olhar sobre oma, transformando-o em gratidão e apreço quando o pousou sobre mim. Em seguida, foi embora.


			Soltei um longo suspiro.


			Oma se virou para mim e me deu uma pancada forte na cabeça, com os nós dos dedos ossudos.


			— Criança tola! Existe uma ordem para vender desejos que envolve muito mais precisão do que o espaço que você parece ter nessa sua cabeça oca.


			Cheia de convicção por ter lutado por algo justo, não me acovardei.


			— Se fosse mesmo uma questão tão importante, você não teria se curvado à minha vontade.


			— Eu lhe dei a chance de assumir o papel do seu nascimento, e você desperdiçou um desejo por causa das suas próprias emoções abaladas.


			— Desperdicei? — Ri sem vontade. — Eu fiz esse desejo…


			Oma me deu um tapa. Não foi a primeira vez.


			— Eu tinha todo o direito de dar o desejo como achasse melhor.


			Oma juntou os outros pergaminhos soltos e os enfiou em um saco.


			— Você ainda não tem a sabedoria para tomar essas decisões.


			— Como eu poderia ter, se você não me ensinou?!


			— Não vou começar agora.


			— Você não vai negar isso a mim! Sou maior de idade. — Como oma ousa voltar atrás na palavra dela? — Age como se você fosse a Dama dos Desejos e nunca tivesse pretendido me deixar usar o meu Talento da maneira como ele deveria ser usado!


			— Não era para ser assim…


			— Nunca vou saber como ele deveria ser usado, porque não passei de uma galinha dos ovos de ouro para você, só que dando desejos em vez de ovos. Esperando para ser abatida ou libertada.


			Oma respirou fundo. Quando voltou a falar, sua voz seca cortava como lâminas de serra.


			— Eu estava errada em incluir você.


			— Eu nunca deveria ter sido excluída das negociações de desejos, desde o dia em que você começou com isso. — A última palavra. Eu precisava da última palavra nisso.


			— Não pense que você será incluída de novo. — Oma marchou pela tenda para ir embora, mas minha raiva se transformou em um ódio ardente, e minha próxima frase saiu em um chiado perigoso.


			— Nunca mais vou fazer outro desejo para você vender.


			Em vez de ficar chocada conforme eu esperava, oma gargalhou.


			— Como se você pudesse controlar suas emoções infantis por tempo suficiente para parar as lágrimas! — E saiu.


			Precisei de um longo momento para reunir minha raiva e guardá-la no bolso do meu coração de um jeito firme o suficiente, antes de sair da tenda. Anouk me encontrou do outro lado, com os olhos arregalados e a respiração ofegante.


			— Eu ouvi tudo — sussurrou ela. — Não tínhamos clientes, então… então fiquei aqui. Estou tão orgulhosa de você, Myrthe!


			Senti a garganta queimando, mas engoli o sentimento. Se eu chorasse agora, provaria que oma estava certa.


			— Eu estava errada, Anouk? Em ajudar aquela mulher ferida?


			Anouk pegou minha mão.


			— Você é a Dama dos Desejos. Sempre acreditei que você enxergaria as coisas de uma forma única, uma forma só sua e do seu Talento. Você demonstrou compaixão. E isso nunca está errado.


			A ardência aumentou e respirei fundo várias vezes. Queria ser confortada pelas palavras dela — e levar o crédito pela compaixão —, mas, dentro do meu coração, sabia que não tinha sido compaixão o que me levou a conceder um desejo a Coralythe. Foi algo muito menos nobre, uma palavra que eu não queria expressar, mas que carregava a verdade em suas letras, eu sabia.


			Desobediência.
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